REGRAS SOBRE USO DE ALGEMAS NÃO AVANÇAM – Zero Hora 
Senado propôs medidasmas não há consenso entre deputados

Materializada em 14 projetos de lei, a polêmica sobre o uso de algemas está emperrada no Congresso.
Já discutida no Senado, que regulamentou o emprego do instrumento no início de agosto, a questão ainda carece de consenso na Câmara. Líderes partidários divergem entre liberar ou criar regras para a imobilização de presos. Enquanto os parlamentares não chegam a um acordo, as matérias, prontas para serem votadas, permanecem engavetadas.
– O uso de algemas só irá à votação no plenário depois de o colégio de líderes superar a queda-de-braço entre os policiais e o pessoal dos direitos humanos – explica um assessor da Câmara.

O impasse sobre o uso de algemas começou quando o Supremo Tribunal Federal (STF), em 13 de agosto, aprovou uma súmula vinculante apontando em quais situações o procedimento seria permitido. A medida proibiu policiais e juízes de utilizarem o instrumento durante operações policiais e julgamentos, ficando restrito a casos de risco comprovado.
O conflito na Câmara fica por conta dos parlamentares favoráveis ao projeto do deputado Alberto Fraga (DEM-DF), que acompanha a restrição imposta pelo STF.
Para deputado, instrumento é “extensão da cela”
A matéria diverge de duas propostas do deputado Marcelo Itagiba (PMDB-RJ), que defende a liberação das algemas. Itagiba é delegado da Polícia Federal e lidera o movimento de policiais que considera a algema “uma extensão da cela e um instrumento de segurança para o preso, o policial e a sociedade”. Já os parlamentares favoráveis ao texto de Fraga criticam o uso abusivo.

– A algema é um instrumento de humilhação para os ricos, que são expostos algemados na televisão, e de opressão e tortura para os pobres – avalia o presidente da Comissão de Direitos Humanos da Câmara, Pompeo de Mattos (PDT).
Reunidos de amanhã a sexta-feira em Santa Maria, cerca de 200 policiais federais discutirão a padronização de procedimentos no combate a crimes e devem se posicionar contra o uso limitado de algemas. O resultado das análises será compilado em um documento.

